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ANEXO  
 

QUESTIONÁRIO UTILIZADO 

 

A seguir o questionário utilizado para o presente estudo. Parte 1 

refere-se ao perfil sócio-demografico do entrevistado. Parte 2 é composta 

pela Escala de Satisfação no Trabalho (Siqueira, 2008) e um questionário 

para medir o alinhamento entre o emprego atual e a Âncora de Carreira. 

Parte 3 é composta pelo COI ( Career Orientation Inventory) de Schein ( 

2013) 

Parte 1 – Perfil do Entrevistado 

1.1- Idade 
 Ate 24 anos 
 25 a 34 anos 
 35 a 44 anos 
 45 a 54 anos 
 Acima de 55 anos 

 
1.2- Sexo 

 Masculino 
 Feminino 

 
1.3- Tempo de trabalho desde primeiro emprego (anos) 

 1 a 5 anos 
 5 a 10 anos 
 10 a 15 anos 
 15 a 20 anos 
 Acima de 20 anos 

 
1.4- Tipo de emprego atual 

 Autônomo / Profissional Liberal / Empresário 
 Vinculo empregatício / CLT 

 
1.5- Tipo de empresa 

 Empresa Pública / Economia Mista 
 Empresa Privada 
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Parte 2 – Perfil de Satisfação no Trabalho 

1. Escolha uma das oito alternativas abaixo, aquela que 
melhor descreve o que você mais gosta do seu trabalho 
atual 
Meu trabalho atual favorece: 

o A possibilidade de aplicar meus conhecimentos e me 
especializar na minha área de interesse, Istoé, favorece 
o meu aprendizado individual 

o Oportunidade de crescimento vertical e promoções na 

organização 
o Autonomia e liberdade para definir meus horários e 

organizar o meu trabalho 
o Um plano de carreira previsível, estabilidade e 

segurança 
o A possibilidade de desenvolver, criar e testar novas 

idéias, “fazer acontecer” e assumir riscos. 
o A possibilidade de contribuir para um mundo melhor 
o Oportunidades de trabalhar com problemas complexos, 

objetivos difíceis e desafios 
o A possibilidade de preservar minha qualidade de vida, o 

equilíbrio entre o pessoal e o profissional 
 

 

2. “No meu trabalho atual sinto-me...:” (para indivíduos 
empregados):   1- Totalmente insatisfeito até 7 – Totalmente 
Satisfeito 

 
 

Pergunta Valor

1. O espírito de colaboração de meus colegas de trabalho 

2. O modo como meu superior organiza o  trabalho do meu setor 

3. O número de vezes que já fui promovido nesta organização 

4. As garantias que a organização oferece para quem é 
promovido. 

5. O meu salário comparado com o quanto eu trabalho. 

6. O  tipo de amizade que meus colegas demonstram por mim. 

7. O grau de interesse que as minhas tarefas  me despertam 

8. O meu salário comparado com a minha capacidade 
profissional 

9. O interesse de meu superior  pelo meu trabalho. 
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10. A maneira como esta organização realiza promoções de seus 
colaboradores. 

11. A capacidade de o meu trabalho me absorver. 

12. O meu salário comparado ao custo de vida. 

13. A oportunidade de fazer o tipo de trabalho  que eu faço. 

14. A maneira como me relaciono com os meus colegas de 
trabalho. 

15. A quantia de dinheiro que recebo desta organização ao final 
de cada mês. 

16. As oportunidades de ser promovido nesta organização 

17. A quantidade de amigos que eu tenho entre os meus colegas 
de trabalho 

18. As preocupações exigidas pelo meu trabalho 

19. O entendimento entre eu e meu chefe. 

20. O tempo que eu tenho de esperar para receber nesta 
organização. 

21. Meu salário comparado aos meus esforços no trabalho 

22. A maneira como meu superior me trata. 

23. A variedade de tarefas que realizo. 

24. A confiança que posso ter em meus colegas de trabalho 

25. A capacidade profissional do meu superior 

 

3. “No meu trabalho atual sinto-me...:” ( para indivíduos autônomos): 
    1- Totalmente insatisfeito até 7 – Totalmente Satisfeito 

 
Pergunta Valor

1. O grau de interesse que as minhas tarefas me despertam 

2. A capacidade de meu trabalho me absorver 

3. A oportunidade de fazer o tipo de trabalho que eu faço. 

4. As preocupações exigidas pelo meu trabalho 

5. A variedade de tarefas que eu realiz 
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Parte 3 – Âncoras de Carreira 
 

3.1 – Avalie seguindo a seguinte escala: 1- Jamais, 2. Às vezes; 3. 
Frequentemente, 4. Sempre; o quanto as afirmações abaixo se 
aplicam a você 

1. Eu sonho em ser tão bom no que faço que os outros sempre irão 
me procurar em busca de orientação ou conselhos 

2. Eu me sinto mais realizado no trabalho quando posso integrar e 
dirigir o trabalho de outras pessoas 

3. Eu sonho em ter uma carreira que me dê a liberdade de trabalhar 
do meu jeito e de acordo com meu próprio planejamento 

4. Eu sempre estou em busca de idéias que me ajudem a iniciar o 
meu próprio negócio 

5. Segurança e estabilidade são mais importantes para mim do que 
liberdade e autonomia 

6. Eu preferiria sair da minha organização, a ficar num trabalho que 
comprometa os meus interesses pessoais e familiares. 

7. Eu me sentirei bem sucedido na minha carreira somente se sentir 
que tenho feito uma verdadeira contribuição para o bem estar da 
sociedade 

8. Eu sonho com uma carreira em que sempre me sinta desafiado a 
resolver problemas cada vez mais complexos 

9. Eu me sentirei bem sucedido na minha carreira somente se puder 
desenvolver meus conhecimentos de forma a atingir níveis cada 
vez maiores de competência 

10. Eu sonho em estar no comando de toda uma organização 

11. Eu me sinto realizado no trabalho quando estou livre para definir 
minhas próprias atividades, cronogramas e procedimentos 

12. Eu não ficaria em uma organização que comprometa a minha 
segurança no trabalho 

13. Desenvolver um negocio próprio é mais importante para mim do 
que ter uma posição na alta administração de uma organização 
que não seja minha 

14. Eu me senti mais realizado na minha carreira sempre que pude 
utilizar meus talentos para ajudar outras pessoas 

15. Eu me sentiria mais bem sucedido em minha carreira apenas se 
encontrasse  e superasse desafios cada vez maiores 

16. Eu sonho com uma carreira que me permita integrar minhas 
necessidades pessoais, familiares e profissionais 

17. Tornar-me um gerente funcional ou técnico na minha área de 
conhecimento é mais atraente para mim do que me tornar um 
gerente geral 
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18. Eu me sentirei bem sucedido na minha carreira apensa se 
conquistar total autonomia e liberdade para definir meu trabalho 

19. Eu normalmente procuro trabalhos em organizações que me 
deem um senso de estabilidade e segurança 

20. Eu me sinto realizado quando consigo construir algo que seja 
essencialmente resultado de meus próprios esforços e 
habilidades 

21. Eu me sentirei bem sucedido somente quando me tornar um 
gerente geral de alto nível em alguma organização 

22. Usar os meus talentos para tornar o mundo um lugar melhor 
para se viver é o que orienta as minhas decisões de carreira 

23. Eu me sinto bem sucedido na minha carreira quando sou capaz 
de resolver problemas muito difíceis ou vencer grandes desafios 

24. Eu me sinto bem sucedido na vida somente quando sou capaz 
de equilibrar meus interesses pessoais, familiares e profissionais 

25. Eu sonho com uma carreira que me permita ter a sensação de 
segurança e estabilidade 

26. Eu prefiro sair da minha organização do que aceitar uma tarefa 
que me tire da minha área de especialização 

27. Equilibrar as demandas da minha vida pessoal e profissional é 
mais importante para mim do que chegar a um cargo gerencial 
elevado 

28. Eu sonho com uma carreira em que possa fazer uma verdadeira 
contribuição para a humanidade e para a sociedade 

29. Eu me sentirei bem sucedido na carreira somente se criar uma 
empresa própria com base nas minhas idéias e conhecimentos 

30. Tornar-me um gerente geral é mais atraente para mim do que 
me tornar um gerente funcional em minha área de 
especialização 

31. A oportunidade de realizar um trabalho do meu jeito, livre de 
regras e restrições. é muito importante para mim 

32. Eu prefiro oportunidades de trabalho que representem um 
desafio às minhas habilidades competitivas e de solução de 
problemas 

33. Eu sonho em começar de novo e construir meu próprio negócio 

34. Eu preferiria sair da organização a aceitar uma posição que 
comprometa a minha possibilidade de servir aos outros 

35. Eu me sinto realizado no trabalho quando posso fazer uso de 
minhas habilidades e talentos especiais 

36. Eu preferiria sair da organização a aceitar uma posição que me 
tire do caminho de crgo gerencial de alto nível 
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37. Eu me sinto realizado no trabalho quando percebo que tenho 
segurança financeira e no emprego 

38. Eu preferiria sair da organização a aceitar uma posição que 
reduza a minha autonomia e minha liberdade 

39. Eu sempre procurei oportunidades de trabalho que não 
interferissem muito nas minhas questões pessoais e familiares 

40. Trabalhar com problemas de difícil solução é mais importante 
para mim do que um alto cargo gerencial 

 
3.2 – Nas quarenta afirmações anteriores, de todas aquelas que você 
qualificou como "4" ( Sempre), indique as cinco que melhor 
descrevem seus sentimentos 
 
 

o Afirmação No . 1 o Afirmação Nº  21 

o Afirmação No 2 o Afirmação No 22 

o Afirmação No 3 o Afirmação No 23 

o Afirmação No 4 o Afirmação No 24 

o Afirmação No 5 o Afirmação No. 25 

o Afirmação No 6 o Afirmação No 26 

o Afirmação No 7 o Afirmação No 27 

o Afirmação No 8 o Afirmação No 28 

o Afirmação No 9 o Afirmação No 29 

o Afirmação No 10 o Afirmação No 30 

o Afirmação No 11 o Afirmação No 31 

o Afirmação No 12 o Afirmação No 32 

o Afirmação No 13 o Afirmação No 33 

o Afirmação No 14 o Afirmação No 34 

o Afirmação No 15 o Afirmação No 35 

o Afirmação No 16 o Afirmação No 36 

o Afirmação No 17 o Afirmação No 37 

o Afirmação No 18 o Afirmação No 38 

o Afirmação No 19 o Afirmação No 39 

o Afirmação No 20 o Afirmação No 40 
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